“...para nós há um só Deus, o Pai...e um só Senhor, Jesus...”

…I Cor. 08:06



Leia o contexto em sua Bíblia, a partir do verso 04.



“De modo muito parecido com o tratamento que dão a João 17:03, os antitrinitarianos utilizam esta passagem como prova de que o Pai é “um Deus”; e uma vez que o texto não identifica explicitamente a Jesus como “um Deus”, Ele só pode ser alguma forma menor de Senhor divino. 

         Se fôssemos seguir a lógica da interpretação antitrinitariana, sugeriu Max Hatton, chegaríamos à seguinte perturbadora conclusão: “Se este verso exclui Jesus de ser Deus, por afirmar que só o Pai é Deus, também deve excluir o Pai de ser Senhor, pois diz que só Jesus é Senhor!” (Hatton, pág. 80)



Além disso, no contexto, Paulo está discutindo os ídolos e se os cristãos devem comer alimentos previamente oferecidos a eles.



A chave para compreendermos toda a passagem é ver que os versos 05 e 06 constituem uma explanação ou elaboração interpretativa adicional do significado da expressão do verso 04, que diz:



“Não há senão um só Deus”. E quem é este único Deus? Paulo responde que podemos definir este “único Deus” como o “o Pai...e um só Senhor, Jesus Cristo”(verso 06)...



Certamente, Paulo não está tentando opor a divindade de Deus Pai à do Filho, e sim contrastando a divindade de ambos com os falsos deuses e ídolos do culto religioso pagão do primeiro século. Se o apóstolo está aqui negando a plena divindade de Cristo, teremos de concluir que ele se encontra em franca contradição com suas expressas afirmações em Colossenses 02:09, onde diz que em Cristo habita corporalmente a plena essência da divindade, em Filipenses 02:05, onde claramente sugere que Cristo era “igual a Deus”...
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